
- Prelúdio: “Siciliana” (M. T. Von Paradies)
- Saudação

I - EM CRISTO, DAMOS FRUTOS QUE GLORIFICAM E EXALTAM A DEUS
- Chamada para adoração: João 15.1-9

Dirigente: Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor.
Congregação: Todo ramo que, estando em mim, não der fruto, Ele o corta; 
e todo o que dá fruto limpa, para que produza mais fruto ainda.
Dirigente: Vós já estais limpos pela palavra que vos tenho falado;
Congregação: permanecei em mim, e eu permanecerei em vós. Como não 
pode o ramo produzir fruto de si mesmo, se não permanecer na videira, 
assim, nem vós o podeis dar, se não permanecerdes em mim.
Dirigente: Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu, 
nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer.
Congregação: Se alguém não permanecer em mim, será lançado fora, à 
semelhança do ramo, e secará; e o apanham, lançam no fogo e o queimam.
Dirigente: Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem 
em vós, pedireis o que quiserdes, e vos será feito.
Congregação: Nisto é glorificado meu Pai, em que deis muito fruto; e 
assim vos tornareis meus discípulos.
Todos: Como o Pai me amou, também eu vos amei; permanecei no 
meu amor.

- Hino congregacional: “Adorai em majestade” (CTP 1 | Jack W. Hayford. 
Trad.: João Wilson Faustini)

Adorai em majestade!
Toda a glória seja dada a Cristo Jesus!
Adorai em santidade!
Vinde, louvai, e vos prostrai ao pé da cruz.
Exaltai, bem alto erguei de Cristo o nome.
Adorai, glorificai Jesus Cristo, o Rei!
Adorai em majestade!
Ele morreu, Ele venceu: é o Rei dos reis!

Pai e o Filho é adorado e glorificado, o qual falou pelos profetas. Cremos 
na Igreja una, santa, católica e apostólica. Reconhecemos um só batismo 
para remissão dos pecados. Esperamos a ressurreição dos mortos e a 
vida do mundo vindouro. Amém”.

VI - ENVIO
Dirigente: “Não fostes vós que me escolhestes a mim; pelo contrário, 
eu vos escolhi a vós outros e vos designei para que vades e deis fruto, e 
o vosso fruto permaneça; a fim de que tudo quanto pedirdes ao Pai em 
meu nome, Ele vo-lo conceda. Isto vos mando: que vos ameis uns aos 
outros” (João 15.12-17).

- Oração do Senhor
- Bênção
- Amém: “Amém” (CTP 439 | Comunidade de Iona)

Amém, amém. Aleluia! Amém.
- Poslúdio
- Recessional: “Marche Triomphale” (J. Lemmens)
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- Oração de adoração
- Hino (Coro Aberto): “Entrada Festiva - Salmo 100” (J. W. Faustini)

II - ARREPENDIDOS, CONFESSAMOS NOSSOS PECADOS E, EM CRISTO, 
RECEBEMOS O PERDÃO DE DEUS
- Convite para confissão

“Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento; e não comeceis a dizer 
entre vós mesmos: Temos por pai a Abraão; porque eu vos afirmo que 
destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão. Já está posto o 
machado à raiz das árvores; toda árvore, pois, que não produz bom fruto 
é cortada e lançada ao fogo” (Mateus 3.8-10).

- Oração silenciosa
- Oração de confissão
- Declaração de perdão

“Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo 
Jesus. Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou da lei 
do pecado e da morte. Em Cristo Jesus estamos perdoados e somos 
renovados para dar frutos e para viver para glória do Pai na força do 
Espírito Santo” (Romanos 8.1-2).

- Responso de louvor: “Exultação e louvor” (CTP 86 | Henry Maxwell Wright)
1 - Conosco vinde agora dar louvores a Jesus,
Que para a nossa salvação morreu na amarga cruz;
Seu sangue derramou, de tudo me lavou;
Mais alvo do que a neve me tornou.

O sangue de Jesus me lavou, me lavou;
O sangue de Jesus me lavou, me lavou.
Alegre, cantarei louvores a meu Rei,
A meu Senhor Jesus, que me salvou!

III - EM CRISTO, DEUS SE REVELA MISERICORDIOSO E NOS AJUDA EM 
TODAS AS NOSSAS NECESSIDADES
- Convite para oração pastoral

“Eu sou pobre e necessitado, porém o Senhor cuida de mim; tu és o meu 
amparo e o meu libertador; não te detenhas, ó Deus meu!” (Salmo 40.17).

- Hino (Coro Aberto): “Guia-me na retidão” (Samuel Sebastian Wesley)
- Oração pastoral
- Gratidão por Bodas de Ouro: Fábio Castelo Branco e Norma Ballura 
Castelo Branco
- Interlúdio
- Pastorais

IV - DEUS NOS SUSTENTA EM TODAS AS NOSSAS NECESSIDADES, POR 
ISTO OFERTAMOS NA CASA DO SENHOR
- Convite para ofertório
- Hino congregacional: “Cantai alegremente a Deus” (CTP 60 | John S. B. 
Monsell. Trad.: João Wilson Faustini)

1 - Cantai alegremente, cantai a Deus, louvor
Trazei a Ele um canto de júbilo e de amor.
É Deus quem faz a terra seus frutos produzir.
E as estações do ano em ordem prosseguir.

2 - É Deus quem envia as chuvas e os montes faz florir,
Os vales exultantes de trigo faz cobrir.
Deus tudo multiplica em sua compaixão,
E o ano de fartura coroa a sua mão.

3 - Trazei aos seus altares dos frutos que Ele deu,
E as almas, da colheita, por quem também morreu.
Prostrai-vos diante dele humildes com louvor,
E mais, em vossas vidas, dai graças ao Senhor!

- Oração de consagração dos dízimos e das ofertas
- Responso de louvor: “Ofertório” (CTP 491 | Ludwig von Beethoven)

Tudo vem de ti, Senhor, 
E do que é teu te damos. Amém!

V - POR MEIO DA PALAVRA PROCLAMADA, DEUS NOS CONCEDE NOVA 
OPORTUNIDADE E SOMOS EDIFICADOS PARA DAR FRUTOS
- Leitura bíblica pelo pregador
- Responso: “Aleluia” (CTP 432 | M. Vulpius)

Aleluia, aleluia, aleluia!
- Proclamação da Palavra: Rev. Reginaldo von Zuben
- Afirmação de fé: “Credo Niceno-Constantinopolitano”

“Cremos em um só Deus, Pai onipotente, criador do céu e da terra, e de 
todas as coisas, visíveis e invisíveis. Cremos em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho unigênito de Deus, gerado do Pai antes de todos os tempos, Deus de 
Deus, luz da luz, verdadeiro Deus de verdadeiro Deus, gerado, não feito, 
do mesmo ser com o Pai. Por meio do qual todas as coisas foram feitas. 
O qual por nós e pela nossa salvação desceu dos céus, e se encarnou do 
Espírito Santo e da virgem Maria, e se tornou verdadeiramente humano. 
Foi por nós crucificado sob Pôncio Pilatos, padeceu e foi sepultado, e 
ressuscitou ao terceiro dia, cumprindo as Escrituras; subiu aos céus, e 
está sentado à direita do Pai. Virá de novo com glória a julgar vivos e 
mortos, e o seu Reino não terá fim. Cremos no Espírito Santo, o Senhor, o 
doador da vida, o que procede do Pai e do Filho, o qual juntamente com o 


